
PROCESSA-SE TRIBUN AIS 

CONDENADO 
A NORMALIZAÇÃO DAS ÃREAS POR ATROPELAR MORTALMENTE 

AFECTADAS PELAS INUNDAÇÕES UM TRABALHADOR 
Não ceua o movimento de 

solidariedade ))ara com as vi· 
ti.mas da catáltrofe que no dia 
25 do m~• passado atingiu a 
capital e arredores. 

Enquanto prosseguem a dl .. 
tribulção de d<>o.atlvos aos 11· 
nlstrados, e os trabalhos ele 
normalização das regiões maJs 
•ftttadas pelas inundações 
(nos quais colaboram act1va­
mente estudantes unlversltá-­
rlos, como temos ootlclado ), 
cootlnuam a cbqar, dos mal.s 
diversos 1>0nto1, mensagens de 
soUdarledade e ofertas de 
pr~sllmos. 

Ontem aparecenun mais cinco 
vflimas: duas em Carnaxide e Sa· 
cavém (uma petiiita de cerc.a de 
18 meses de idade) e uma muJher 
que aparenta 75 anos); e três nos 
terrenos da Fábrica Ecril, em Cas· 
tanheir.'l do :Ribatejo. Uma destas 
três vfrimas foi já identificada: 
trata·se de José Pires Monteiro 
Du:lrte. de 69 anos. do lugar das 
Quintas. 

No Instituto de Medicina l.ega1 
foi também identificada Maria da 
Purificação Aze\'edo Custódio dos 
Santos, de 47 anos, residente em 
Queluz, na Rua de Macau. 

Um donativo de 500 contos 
do Governo de Itália 

A Embaixada da lt4Ila em Lis­
boa eotreaou ao Minlst~rlo dos 
Neaóclos estrangeiros um cheque 
de qu_lnhentos contos como dona­
tl\'O do Governo italiano para at 
vflbnat das Jnundações que recen­
temente atingi.raro a região de U &­
boa. 

Por outro lado. os funcionários 
da Casa de Portugal, em Nova 
Iorque, colaborando no movimcn· 
to de soJidariedade nacional, cm 
favor das vítimas das recentes 
inundações que assolaram Lisboa 
e arredores, contribuiram com a 
quantia de duzentos e quarenta e 
ws dólares. 

Um tspectáculo no Roma 
a favor dos sinistrados 

Promovido pelo Clube cO Fa· 
cho•, da Praia das Maçãs, e a fa. 
\'OT dos sinistrados das inunda· 
çlles. realiza·•• amanhã, às 18.30, 
no Cinema Roma, um cspcctáculo 
em que será exibido o filme •A 
Ponte do Rio Kwaí•. 

Condolências pelas consequên­
cias da catástrofe 

Os ministros dos N~óc:ios E~ 
trangeiros da Argentina. Bélgica 
t Guatemala e o encafTCiado de 
Negócios de Marrocos em Lisboa 
diriairam ao ministro dos Negó­
cios Estrangeiros telegramas de 
condolências pelas inundações que 
recentemente afectaram a região 
da capital. 
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A Marinha de Guerra do Brasil 
através do seu Adido Na\lal em 
Lisboa apresentou, no Gabinete do 
mini$tro da Marinha, condolências 
pelas trágicas consequências do 
temPoraJ que assolou Lisboo e os 
seus arredores e que e.spalhou o 
luto e a dor no seio do povo por­
tuguê.s. 

Esteve também no Gabinete do 
Ministro da Marinha, o a lmirante 
Edwin Miller, ('<)mandante da área 
lberlant. como Portador de uma 
mensagem do almirante E. P. Hol· 
mes, Comandante Supremo Aliado 
do Atlôn1ico (SAClANT). em que 
se exprime o mais profundo pesar 

EM ALENQUER 
A vila de Alcnql.oer, das mais 

fl~ladas pelas inundações, en­
contra-se a.inda a braços oom mui­
tos e graves problemas e a nor­
malitat;ão da vi<b Quotidjan.1 pro­
oe-ssa-se de fonna muito difícil. 

De facro, a actividadc comorci31 
oonlinua p)r.l!i.sada, em virlude 
dos cstraaos causados nos e-stabe· 
l<:cimcntos, muitoS delês aind.l 
não !ioo~os da !amo que ro<los 
invo.diu. Outros probkmlas. como 
e. dos esgotos, continu::un a cau­
sar :is rr.xores dificuldades ape­
S:'lT do constante trâbalho dcscn-­
\Olvido pelas ou.morosas brip­
da6. 

Para as vítimas 
das inundações 

Ainda para vítimas do último 
temporal recebemos os seguintes 
donati\'OS: de D. l dalina Augusta 
dos Anjos e de Humberto Fragoso, 
50$00; anónico. de Algés. 100$00; 
José Júlio, de Llsboa, 100$00; Du!· 
cinha, B:irrciro, 100$00 e Domingos 
Crespo, Portalegre. 50100. 

A todos os nossos agradecimen­
tos. 

Situação 11era! às 9 horas 
de boje 

Em Portuaal Continental o 
céu estava limpo e o vento era 
fraco de Leste. 

Temperaturas do ar às 9 bOt<I• 

Coimbra. 9: Faro. 13; Fun· 
chal. 15; Lisboa, 9; Pcnhas 
Douradas1 8; PortaJee:re, 12; 
Porto, 11. 

P~o até às 21 b-Oras 
de amanhã 

Céu geralmente Hmpo Ven· 
to fraoo ou moderado de Les-­
te. Acentuado arrefecimento 
nocturno .. 

Marés para amanhã 

Preia-mar, às 7:22 e 20.01; 
Baixa·mor, às 038 e 13.19. 

Doença súbita e mortal 
Recolheu ao Instituto de Medi· 

cina Lcpl, o COfl)O de Manuel 
José Junior, de 62 anos, cons-tru· 
tor civil, morador na Av. Guerra 
Junqueiro, 24, t.• dit., que ad~ 
ceu sl.tbi1amente ao volante do seu 
automóvel, na Av. Fontes Pereira 
de Melo. 

pelas trágicas perdas de vidas e 
de bem: t pelo sofrimento causa· 
do peJu recentes inundações ocor­
ridas no nosso pars e enviando 
sentidas .condolências em seu no­
me e º" dos oficiais do seu Esta .. 
do-Maior. 

Não ie realizam as ilumina­
ções do Natal 

A comissão de comerciantes cn. 
carregada de Jevar a efeito as ha­
bituais iluminações do Nat:i1 na 
área do centro da cidade, resolveu 
anul:ir este ano esta iniciath•a. em 
sinal de pes..'lr e luto pelas inun· 
dações que ílage1aram a região da 
c.ap:t:ll. 

O FORNECIMENTO 
de energia eléctrica 
às áreas atingidas 

pelo temporal 
Das Companhias Reunidas Gás 

e Eh::ctricidade, recebemos a $C'­

auintc infot·mo.ção: 
•Com todas as suas Instalações 

- cabos e llnas de alta tensão -
fortemente atiOitidas, as Comp~ 
n~s Reunidas Gás e Electricii:l.a· 
de conscaui.ram, acl\lando rápida 
e ininten-uptamente desde os t;>ri· 
melros momentos, restabelecer 
quase por completo todo o abas­
toc.-i1nento nas áreas ser\'ida.s s» 
las suas redes. 

Simultâneamente. têm procura" 
do atender as reclamações dos 
seus clieotts de baixa tensão, 
mas, apesar de todas as tentati­
vas fei tas para lhes dar seauimcn-­
to, o estado em que muitas das 
instalações se encontram, devido 
às infiltrações de humidade, não 
tem permitido, em vários casos1 
substituir os contad . .. es e Jiear a 
corrente. 

De resto, a própri:i Direcção da 
Fiscalização Eléclrica do Sul deu 
instruções recomendando o m~· 
x.imo cuidado perante o peria:o 
que 1·csuharia dessas ligações sem 
ptt:vto ensaio das instalações. . 

Dentro desta orientação, as 
Companhias Reunidas continuam 
a trabalhar afincadamente no sen­
tido de rcStabelecer oom seauran· 
ça o fornecimento de enera::ta cléo­
tdca a todos os seus consumido­
res o mais ràpidamenrc possfvel. 

AO CONDUZIR UMA AMBULÃ NCIA 
SEM POSSUIR CARTA DE HABILITAÇÃO 

S<>b a presidência do sr. corre­
gedor Serafim das Neves, reuniu· 
·se o colectiyo do 3.• juízo erimi· 
nal da Boa-Hora para julgar Má· 
rio Nunes dos Santos Vinagre, de 
26 anos. casado, serralheiro civil, 
n:itur.\1 de Santarém, incriminado 
como autor de um acidente mortal 
e ainda oor transgressfi.o ao Cc> 
diqo da Estrada. 

No dia 26 de AgO$lO do ano pas­
&1do, o réu conduzia pefa estrada 
Lisboa·Soc-avém, cm direcção a 
está últ!m:'l l<>c3.!idade. uma am­
bulância dos Bombeiros Voluntá· 
rios. sem e~tar habilitado por não 
possuir carta de condução, n!io se 
encontrando. por outro lado, em. 
seri.·ico urv.ente e de extrema ne­
CCS$idade. Qu3ndo próximo da Rua 
Quinta de Santa M31Jia, no Sai~ 
ro da Encarnação, o peão José 
Eduardo G-onc-alvcs, de 49 anos, 
casado, trabalhador, natural e re­
sidente na freguesia do Ma.xial, 
Torres Vedras. tenta''ª atravessar 
aquela artéria par<l o lado Ol)OSto, 
a~sar do reu lhe ter chamado a 
atenção Por meio dos sinais lumi· 
nosos. o que não fci caso. at:3bou 
pOr ser alroocfado sofrendo graves 
le~õc1> que determinaram a morte. 
Afirma-se no f)1*0CCSSO, que o aci· 
dente se verificou, cmbora o moto­
rista tenha tra\'ado a fundo. A 
ambulância não se dete"e tah•ez 
de\'ido ao pavimento e.st3r húmido 
e escorregadio, continuando 3 dcs­
li:r"'"'r· 

A viú\'a, sr.• Emília Antónia. de 
42 anos. também de Torres Vedras, 
e seus íilbos Maria Emflia Ade1ai· 
de. Laurinda da Conceição eon .. 
calves. Beatriz da Con e e i ç ã o 
Eduardo e José da Conceição 
Eduardo, todos mooores. 1>0r in .. 
termédio do seu patrono, sr. dr. 
José Mo-reira da Costa, vieram ao 
abtiao do artigo 67 • do Código da 
Estrada. propor uma acç!io cfvel 
em conjunto com o processo pe­
nal contra o réu e a A$~ociacão 
do.s Bombeiros de Sacavém, J» 
d i n do u m a indemniz.3ção de 
225.300$00 pelos danos materiais 
e morais sofridos. Por sua vez, 
aquela oorporaç.!\o contestou os 
factos, pedindo que a aoc.ão fosse 
julgada improcedente. Esta tese 
foi defendida -pelo sr. dr José Ce­
lestino Ramos que também defen· 
d i3 o Mário Vinagre. A vítima en· 
contrava·se, diz·se no processo, cm· 
brlaiado no momento do desas­
tre. 

Neste pleito foram inquiridos 

seis declarantes e iguaJ número de 
testemunhas de defesa. Concluído 
o juJgamcnto. o colcctivo deu co­
mo provada a matéria considerada 
como dclituosa, com elevado nú­
mero de atenuantes, pelo Que o réu 
foi condcnttdo em cúmulo jundi· 
co na pena única de um mês e 
vinte dias de prisão correociona11 
substituídos por igual tempo de 
multa a 15$00 J)Or dia; um més e 
meio de multa à razão da mesma 
impartânci{I, e ainda outra multa 
de 1200$00. O conduror e a As.so­
ciaç..ío dO!> Bombeiros Voluntários 
de Sac~wém, solidàriamente, na 
indemru1.ação de 3S 000$00 à famf· 
lia do falecido, sendo 25 00)$00 J» 
los danos materiais, e os rcstan· 
tcs 10 000$00 pelos morais, na pro­
porÇão de metade p:ira a viúva, e 
a outra para os filhos. O Mário 
Vinagre foi também condenado 
em 80'.>$00 de imposto de justiça. 

Um dos funcionários do uCo­
mércio do Porton cobrou re­
cibos daquela empresa e ficou 

com o dinheiro 
No 2.• juJzo criminal da Boa· 

~Hora, cm aud.iência coloctiva, pre­
sidida pelo sr corregedor BordaJo 
Soares. resJ)Ondeu Armando dos 
Santos Baldino, de 31 anos, casado, 
de Lisboa, cx<0brador do empn> 
sa •Ô Comércjo do Porto•, com 
sede na Avenida dos Aliados, 107, 
mas prestando servioo na sua de> 
logaç5o em Lisboo, Rua da Emen· 
da, 110, t.•. Estava incumbido de 
proceder à cobrança dos recibos 
que lhe eram entreiU,es pelo ~ 
criturário, sr. Hugo José Semedo 
Guerra, mediante uma nota que 
os identificava. Aproveitando a aU· 
sência cm serviço daquele funcio­
nário, o réu subtraiu 26 recibos: 
dos escritórios da empresa, e de­
Pois cobrou-os, tocupletando--se 
com a quantia assim conseguida: 
cerca de 14 000$00. 

Os novos Sapadores Bombeiros 
viveram hoje o seu dia festivo 

Discutida a causa, pfO\'Ou·se o 
crime, com as atenuantes do bom 
comportamento moral anterior. ser 
delinquente primário, a confissão 
do acto pratic.ado,o sincero arre­
pendimento, ser remediado e de 
modesta cortdic;ão social. Condena .. 
do em dezoito meses de prisão 
oorrcocionaJ, sessenta e sete dias 
de mu1ta a 30$00 por dia, converti· 
dos em ptis...l'lo, ficando a pena sus-­
])Cnsa por três anos, com a con• 
dição de indemnizar a empresa 
jomaUstica de 14 000$00 no prazo 
de seis meses. 

Utilizou-se de um automóvel 
sem autorização do legítimo 

proprietário 
Sob a pmidência do sr. com> 

gedor Bordalo Soares, rcuniu·se o 
colcctivo do 2.• juízo criminal da 
.Boa-Hora para julgar António da 
Fonseca Esire1ado, de 24 anos. sol­
teiro, mecânico de automóveis, da 
freguesia de Teixosa, concelho da 
Co\•i:b3, an1igo empregado da So­
ciedade Continental de Automó­
veis, sobrt quem impendia a acusa• 
Ç:ão de ter feito uso sem autoriza .. 
ç-30 do seu proprietário de um au-­
tomóvel ligeiro avaliado em 70 000$, 
percorrendo diversas localidades 
em passcíos, emprestando-o depois 
a outro indivíduo que não l)OSSuia 
carta de condução. Nestas andan· 
ças, o vercu1o embateu ainda num 
muro. sofrendo avarias. 

Termin.3da a escola de recrutas 
de 1966-67, os 27 sapadores bom­
beiros que passaram a pronto ti· 
vcram boje o seu dia de grande 
festa. 

Dê manhã. no Quartel do Co­
mando do Batalhão de Sa11adores 
cm uma cerimóma, a que assisti· 
ram o presidente e vice-presideu· 
te da Câmara Municipal de Lls· 
boa, o eng.• Castro Nery, director 
dos Serviços Técnieos e Espc>­
clais, ·o presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses. coroan-­
dantes de Batalhão e outras cn .. 
tidades, depois de os novos 27 sa· 
padores prestarem compromisso 
de honra e receberem o machado, 
seguiu-se a visita a uma oficina 
de mangueiras~ recentemente re­
modelada, a apresentação de di .. 
verso ma teria\ recentemente 
adquirido (camionetas e apan> 

lhagem para extinção Por espu~ 
ma lsica), a distribuição de pr~ 
mios e medalhas aos que mais se 
distinguiram durante a recruta, 
e, finalmente, a demonstrações de 
extinção de ogos com espuma f(. 
stca. na piscina do quartel, que 
simulava um Porão de navio is~ 
lado pelo fogo. 

Enquanto o almoço parn o pre­
sidente da Câmara e vereadores, 
comandantes e chefes de Bala· 
Jhão decorreu num restaurante ela 
capital, o jantar será dedicado ao 
pessoal, incluindo os novos valo­
rosos •Soldados da paz•. que ~ni· 
ciam agora a sua. carreira 1e 
abnegados servldore$ de uma tão 
nobre causa. 

Merecida a alegria que viveram 
hoic. no seu dia de festa e :tos 
que a sorte lhes puder e quiser 
propiordonar. 

Discutida a ~usa, o réu foi cou. 
dcnado em dois anos de pris..l\o 
maior, noventa dias de multa a 
30$00 por dia. e no impoSlo do 
justiça de 2000$00. 
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